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Solo agrícola e 
o meio ambiente
Solo agrícola e 

o meio ambiente

O solo agrícola é considerado um recurso na-
tural, tridimensional, formado por ação do clima, 
dos organismos e do relevo sobre a rocha mãe du-
rante milhares de anos, resultando em uma cama-
da espessa utilizada pelo ser humano desde a pré-
-história, não só como base de sustentação para
as plantas, mas também como fonte natural de 
nutrientes e água para todo ser vivo que o habita. 
No entanto, esse bem inestimável oferecido pela 
natureza caracteriza-se por uma grande sensibi-
lidade, principalmente as ações metapedogenéti-
cas, que podem levá-lo ao esgotamento e à perda 
de toda a sua capacidade produtiva. Sendo assim, 
todas as atividades agrícolas devem ser pautadas 
em três bases sólidas: sustentabilidades econômi-
ca, social e ambiental.

Consequentemente, toda atividade produti-
va somente é considerada sustentável quando se 
baseia nesses três pilares. A sustentabilidade eco-
nômica permite ao agricultor produzir alimentos 
para sua subsistência e, também, para auferir lu-
cros. Outra base importante relaciona-se à susten-
tabilidade social. Seres sociais vivem em grupos 
onde a interdependência prevalece desta forma, as 
atividades agrícolas devem atender não só o indi-
víduo, mas toda a comunidade, permitindo melhor 
qualidade de vida, no campo e nas áreas urbanas. 
Fechando o tripé da sustentabilidade tem-se o 
enfoque ambiental, que preconiza a produção de 
alimentos em qualidade e quantidades sufi cientes 
que permita eliminar a pobreza extrema e a fome 
global, de forma ecologicamente correta.

Diante da importância do solo agrícola para 
toda a humanidade e da necessidade do uso ra-
cional deste recurso, esta edição do Informe 
Agropecuário tem por objetivo levar tecnologias 
e inovações aos produtores e demais segmentos 
agropecuários, capazes de garantir a produção de 
alimentos com respeito ao meio ambiente.

João Chrisóstomo Pedroso Neto
Fábio Aurélio Dias Martins

Junior Cesar Avanzi
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O solo é um dos recursos fundamentais que sustentam a 
vida no planeta. Todavia, em décadas recentes, em razão da 
intensificação das atividades industriais, agrícolas e urbanas, 
a poluição do solo tem aumentado, gerando problemas 
socioambientais. Neste aspecto, a conservação do solo e da 
água desempenha importante papel no contexto ambiental, 
sendo a base para a manutenção da saúde e da sustentabilidade 
dos ecossistemas terrestres. 

O solo é um recurso natural vital, que sustenta a vida ao 
fornecer nutrientes para as plantas, que, por sua vez, alimentam 
a fauna e contribuem para a produção de alimentos. Além disso, 
o solo atua como um filtro natural, influenciando diretamente a 
qualidade da água que flui através de seu perfil.

No caso específico da produção agropecuária, surgiram 
problemas sociais, econômicos e ambientais, incluindo erosão 
hídrica, poluição por defensivos, uso inadequado da água, 
perda de biodiversidade e desmatamento. A maior parte dos 
solos degradados teve como início o desmatamento, seguido por 
diversas formas de ocupação desordenada.

A degradação do solo, resultante de práticas inadequadas, 
pode trazer impactos negativos ao meio ambiente. Erosão, perda 
de fertilidade, compactação e degradação da estrutura do solo 
são consequências diretas da ausência de práticas de conservação 
do solo e da água, afetando não apenas a capacidade produtiva, 
mas também contribuindo para problemas como a poluição da 
água e a perda de biodiversidade.

É papel da pesquisa agropecuária buscar soluções para 
essas questões. Nesta edição do Informe Agropecuário são 
descritas tecnologias e inovações para o controle da erosão e 
da contaminação do solo, bem como para o planejamento de 
uso, manejo e conservação do solo para adequação ambiental e 
produtiva da propriedade rural.

Equilíbrio entre produtividade 
e conservação ambiental 

definirá o futuro da 
agropecuária
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Mudanças climáticas exigem abordagem 
integrada dos solos

O Professor Nilton Curi possui graduação em 
Engenharia Agronômica, pela Universidade Fe-
deral de Lavras (Ufla), mestrado em Ciência do 
Solo, pela Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS), e é Ph.D. em Soil Science, pela 
Universidade de Purdue, Indiana, Estados Unidos 
da América (EUA). Professor da Ufla desde 1974, 
atuando na área de Pedologia, Mapeamento de 
Solos, Manejo de Solos e Inovações Tecnológicas, 
com destaque para a Fluorescência de Raios-X 
Portátil e desenvolvimento de modelos validados 
para predição de atributos de solos, folhas de 
culturas (especialmente, silvicultura de precisão), 
corretivos, fertilizantes orgânicos e inorgânicos, 
biorredutores e remineralizadores, sem geração 
de efluentes químicos (análises verdes), com agi-
lidade, acurácia e baixo custo. Autor de mais de 
500 artigos científicos e de 75 livros e capítulos de 
livros, além de diversos prêmios e comendas em 
seu currículo. Atualmente, tem-se dedicado a ma-
peamentos semidetalhados de solos adaptados 
para plantios de várias culturas (particularmente, 
o eucalipto, e, mais recentemente, também o pi-
nus) em vários biomas brasileiros, como apoio a 
manejos específicos de solos e estabelecimento 
de terroirs, com consequente agregação de valor 
às explorações agrícolas e silviculturais.

IA - A conservação do solo, muitas 
vezes, tem sido negligenciada e, 
por isso, são percebidos muitos 
problemas ambientais, que po-
deriam ter sido evitados ou mi-
nimizados. Qual a sua avaliação 
sobre a conservação do solo para 
as próximas décadas?

Nilton Curi - Este fato constitui um 
problema sério e crescente no Brasil, 
magnifi cado atualmente pela procu-
ra de áreas com solos cada vez mais 
arenosos, em razão do preço relati-
vamente mais baixo, e de plantios de 
culturas nesses ambientes frágeis, sem 

levar em consideração sua aptidão 
agrícola. No tocante aos solos areno-
sos, por exemplo, a simples separação 
da fração areia total em grossa e fi na 
(facilmente feita nos laboratórios de 
rotina), já fornece muita informação 
relativa à vulnerabilidade à erosão hí-
drica, ao encrostamento (impermea-
bilização superfi cial) e à retenção de 
umidade, ajudando na adoção de sis-
temas mais adequados de manejo do 
solo. Entendo que a conservação do 
solo e, principalmente, da água deve 
ser específi ca e direcionada a cada 
condição de solo e ambiente, nunca 

negligenciada, e ser tratada com enor-
me seriedade, envolvendo aspectos 
teóricos e práticos. O Brasil dispõe 
de amplas bases de dados e de pessoal 
muito bem treinado neste contexto, o 
que está faltando é a adoção de sis-
temas específi cos de manejo do solo, 
que conciliem o maior aproveitamen-
to das áreas de efetivo plantio e as 
chuvas máximas locais.

IA - Em sua opinião, a capacidade 
das diferentes classes de solo em 
resistir à degradação, ou seja, sua 
resiliência, pode ser explicada 
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Por Vânia Lacerda

por uma relação mais complexa 
entre os parâmetros químicos, 
físicos e biológicos do solo?

Nilton Curi - Esta é uma pergunta di-
fícil de ser respondida, por ser muito 
interligada e abrangente, mas entendo 
que a classe de solo impõe limites à va-
riabilidade desses parâmetros, dentro 
de uma perspectiva ambiental.   

IA - Considerando os atributos físi-
cos e químicos do solo, existe 
alguma métrica que indique se 
há degradação do solo coberto 
por pastagens e utilizado para a 
atividade pecuária?

Nilton Curi - Existem diferentes abor-
dagens neste sentido, porém, uma mé-
trica simples refere-se à porcentagem 
de área coberta pela pastagem. Ou seja, 
uma boa cobertura do solo pela pasta-
gem constitui um indicativo confi ável 
de equilíbrio entre os atributos físicos, 
químicos e biológicos do solo.  

IA - Atualmente, muitos sensores pro-
ximais têm permitido a análise 
rápida de solos. Quais foram os 
principais avanços alcançados 
com o uso de tais sensores? E 
o que ainda se espera para o 
futuro? 

Nilton Curi - Nossa experiência, re-
lacionada mais com a Fluorescência 
de Raios-X Portátil, tem sido dire-
cionada principalmente ao desenvol-
vimento de modelos de predição de 
atributos físicos e químicos de solos, 
folhas de culturas, corretivos, fertili-
zantes, biorredutores e remineraliza-
dores, tudo com a devida validação, 
utilizando algoritmos mais ou menos 
robustos, conforme a necessidade, no 
intuito de conseguir resultados acura-
dos, de maneira ágil, de baixo custo 
e sem geração de efl uentes químicos 
(metodologia verde, ecoamigável). 
Tudo isso aponta para a diminuição do 
número de amostras enviadas para os 
laboratórios de rotina, os quais conti-
nuarão sendo sempre referência para 
as modelagens. É importante enfatizar 

que os modelos devem ser constante-
mente testados, em termos espaciais e 
temporais, quando for o caso, incluin-
do incremento constante do banco de 
dados.     

IA - Qual a importância dos levan-
tamentos de solos em escalas 
mais detalhadas para o manejo 
agrícola de precisão?

Nilton Curi - A importância dos ma-
peamentos de solos em escalas mais 
detalhadas, neste contexto, está rela-
cionada, principalmente, com o for-
necimento específi co de informações 
morfológicas e físico-hídricas do solo, 
com destaque para a água do solo e os 
atributos associados a esta, que nor-
malmente não são levados em conside-

-preparado, em termos científi cos e 
práticos, e, inclusive, respeitado in-
ternacionalmente, grupo de pesqui-
sadores nesta importante área da Ci-
ência do Solo. A renovação/sucessão 
de pessoal treinado em Mineralogia 
do Solo tem trazido preocupações, 
e deveria constituir prioridade neste 
contexto. 

IA - Considerando o panorama atual 
da formação teórica e prática 
de pesquisadores na Ciência do 
Solo, qual é o maior desafi o a 
ser enfrentado para que haja um 
melhor entendimento do papel 
do solo no contexto ambiental?

Nilton Curi - A palavra de ordem é a 
integração multidisciplinar efetiva, te-
órica e prática, destacando-se a inclu-
são de disciplinas que promovam tal 
integração, como, por exemplo, a Pe-
dologia Aplicada em diversos cenários 
brasileiros, enfatizando as relações 
Geologia-Solos-Paisagem-Clima.     

IA - Quais as lacunas de divulgação 
científica dos resultados de 
pesquisa acumulados até aqui 
que poderiam ser mais bem di-
vulgados e auxiliar o produtor 
rural, técnicos e outros atores 
na construção de Sistemas de 
Produção efi cientes e promotores 
de serviços ambientais?

Nilton Curi - Entendo que com a ten-
dência crescente de publicação de ar-
tigos científi cos em inglês, inclusive 
com vários periódicos sendo de aces-
so restrito, estas lacunas têm sido au-
mentadas a cada ano. As alternativas 
para minimizar estes aspectos passam 
pelo estímulo às políticas de fi nancia-
mento e manutenção da periodicidade 
de Informes Agropecuários, como este 
da EPAMIG, de Informes Técnico-
Científi cos, como aquele do Serviço 
Geológico do Brasil (SGB), e de li-
vros em português, com textos mais 
simples, decodifi cação da informação 
e aplicações práticas. 

ração no manejo agrícola de precisão, 
o qual se concentra apenas em análises 
químicas do solo. As mudanças climá-
ticas atuais, para condições nitidamen-
te mais secas, reforçam a necessidade 
desta abordagem integrada.       

IA - Com sua longa experiência na 
área, como se avalia o desenvol-
vimento da Mineralogia do Solo 
no Brasil?

Nilton Curi - Considero que o Bra-
sil tem um pequeno, mas muito bem-

A renovação/
sucessão de 

pessoal treinado 
em Mineralogia do 
Solo tem trazido 
preocupações, e 

deveria constituir 
prioridade neste 

contexto.




